
❚❚❚Pelomenosmetadedosmu-
nicípios paulistas selecionados
pelo Mais Médicos registrou
desistências ou faltas ontem,
primeiro dia oficial de traba-
lho. As baixas foram computa-
das por 12 das 22 cidades que
aguardavambrasileiros.A lista

incluiCampinas, Itaquaquece-
tubaeCapital.
A maioria dos profissionais

alegou motivos pessoais para
desistir da vaga. Teve quem
passou em concurso público,
quem preferiu seguir clinican-
do de forma particular e ainda

quem não obteve autorização
doExércitoparamudardecida-
de.
OMinistériodaSaúde infor-

mou que os profissionais que
faltaram têm até o dia 12 para
garantir o emprego, que paga
salário mensal de R$ 10 mil,

além de auxíliosmoradia e ali-
mentação. O governo não co-
mentaumpossívelnovoboico-
tedaclasseaoprograma.
Já as prefeituras negociam

datas diretamente com os pro-
fissionais selecionados, a fim
denãoperdê-los.

ATENDIMENTO

Seja pela necessidade de
capacitação ou pela exigên-
cia de documentos, a maio-
ria dos médicos que se apre-
sentou ontem não iniciou o
atendimento.
Parte dos profissionais vai

compor equipes de saúde da
família existentes, mas inope-
rantes. É o caso de Carapicuí-
ba, na Grande São Paulo. A
UBS do Jardim Capriotti, por

exemplo, foi inaugurada há
quatromeses, mas até agora
nãorecebeumédico.
Ao todo, 1.096 brasileiros

se comprometeram a traba-
lhar no programa. Para con-
firmar o início do trabalho,
eles têm de apresentar seus
documentos pessoais, além
do diploma, registro profis-
sionaletermodeadesãodevi-
damente assinado. (Estadão
Conteúdo)

DAREDAÇÃO

Apesarde oMinistério daSaú-
de estipular esta segunda-feira
como a data para o início das
atividadesdosmédicosbrasilei-
ros no programa Mais Médi-
cos, do Governo Federal, ne-
nhum dos oito profissionais
aguardados para trabalhar nas
cidades de São Vicente, Praia
Grande, Guarujá e Bertioga se
apresentouontem.
AReportagemdeATribuna

confirmou o número de médi-
cosquedevemvirparaaBaixa-
daSantista:umparaSãoVicen-
te, umparaPraiaGrande, qua-
tro para Guarujá e dois para
Bertioga. Mas, as respectivas
assessorias de imprensa infor-
maramquenenhumdelescom-
pareceu nosmunicípios para o
iníciodasatividades.
De acordo com informações

do Sistema de Gerenciamento
de Programas, que engloba as
açõesde formaçãoeprovimen-
todeprofissionaisdesaúdedis-
poníveis noMinistério, os mé-
dicosque tiveramalgumimpe-
dimento e não se apresenta-
ramontem terão de enviar jus-
tificativa aos gestores e nego-
ciar com eles a compensação
dosdiasnãotrabalhados.
Osquatromunicípios cadas-

trados no programa devem re-
ceber, aindaestemês, 14médi-

cos estrangeiros. Estão previs-
tosparaseapresentarnodia 16
mais três profissionais do exte-

rior em São Vicente, três em
PraiaGrande, sete emGuarujá
eumemBertioga.

MAISMÉDICOS

Lançado pela presidente da
República, Dilma Rousseff

(PT), no dia 8 de julho, o
Mais Médicos faz parte de
um pacto de melhorias do

atendimento aos usuários
do Sistema Único de Saú-
de (SUS), com objetivo de
acelerar os investimentos
em infraestrutura nos hos-
pitais e unidades de saúde
e ampliar o número de
médicos nas regiões caren-
tes do País.
Por meio do programa, os

profissionais do Brasil e do
exterior atuarão, por três
anos, nas unidades básicas
de saúde em cidades do inte-
rior e nas periferias de gran-
desmunicípios.
É responsabilidade das ci-

dades o custeio damoradia e
da alimentação dos médicos
do programa ao longo do pe-
ríododainiciativa.
De acordo comoMinisté-

rio da Saúde, os gestores
locais se comprometemain-
da a não substituir profis-
sionais que já atuam na
atenção básica local por
aqueles que participarão
doMaisMédicos.
Esse controle será feito on-

line por meio do sistema do
Cadastro Nacional dos Esta-
belecimentos de Saúde
(CNES), que impedirá omé-
dicodoprogramadeserdire-
cionado a postos que esta-
vam ocupados antes da ade-
sãodomunicípio.
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Os médicos selecionados irão reforçar o atendimento aos usuários do SUS, atendendo em unidades de saúde e unidades de saúde da família

Em São Paulo, metade falta no 1o dia

SUZANAFONSECA

DAREDAÇÃO

OprefeitodeSantos,PauloAle-
xandre Barbosa (PSDB), e a
prefeitadeGuarujá,MariaAn-
tonietadeBrito (PMDB), rece-
berão hoje, às 10 horas, cópias
doEstudodeImpactoAmbien-
tal e do Relatório de Impacto
Ambiental (Eia-Rima) do pro-
jeto de construção do túnel
imerso que ligará as duas cida-
des.Aentregadosdocumentos
será feita no Palácio dos Ban-
deirantes,emSãoPaulo.
Conformeoassessordapresi-

dência da Dersa, o engenheiro
Estanislau Marcka, o próximo
passo será o agendamento de
trêsaudiênciaspúblicas.
“A audiência do empreendi-

mento será uma só. Deve ser
emSãoPaulo.Éparaosempre-
sários”, explica Marcka. “E as
ambientais são duas: uma em
Santos e outra em Guarujá.
Quem marca é a Cetesb. Mas
deve ser dentro de 60 dias,
maisoumenos”.
Até o final do ano, segundo o

representante da Dersa, deve-
ráserpublicadaapré-qualifica-
çãopara contrataçãodas obras
ealicitaçãodoprimeirotrimes-
tre de 2014.O início dos traba-
lhos estáprevisto para julho de
2014 e o término, para o final
de2017.
As informações foramdadas

pelo engenheiro da Dersa du-
ranteaapresentaçãodas infor-

mações coletadasnasduaspri-
meiras etapas doPlanoMetro-
politano de Desenvolvimento
Estratégico da Baixada Santis-
ta(PMDE-BS),ontem,noTea-
troGuarany,emSantos.

PROJETO
OrçadoemR$2,466bilhões, o
túnel imerso será composto
por seis módulos de concreto,
cada um deles pesando 40mil
toneladas.Serão feitasduascé-
lulas para veículos, com três
faixascadauma,eumacentral,
parapedestreseciclistas.
Os módulos serão construí-

dos em uma doca seca e de-
pois serão levados, flutuando,
atéo local onde ficaráo túnel e
afundados.
Em Santos, o túnel sairá na

altura da Avenida Siqueira
Campos (Canal 4). “Do lado de
Santos ele sai em Y. Procurou-
se integrar com o viário local.
Será feito um viaduto sobre a
(avenida) Portuária, para me-
lhorar a mobilidade”. Do lado
de Guarujá, haverá uma saída
exclusiva para os caminhões
acessaremamargemesquerda
doPorto.
Embora não esteja previsto

naobra,Marckadizque sobra-
ráumespaço livreno trechodo
lado de Santos e de Guarujá e
que um estacionamento pode-
rá ser feitonessaárea. “Do lado
de Santos, acho muito conve-
niente,particularmentepelofa-
todeestaraoladodoConcais”.

PREOCUPAÇÃO
Conformeaprefeita deGuaru-
já, desde omomento do anún-
ciofeitopelogovernadorGeral-

doAlckmin (PSDB), sobre as
obras do túnel, equipes das
duas prefeituras trabalham
comoGovernodoEstado.
“Recentemente, fomospro-

curados para dar as certi-
dões, para que ele pudessem
dar entrada no Eia-Rima. E
fizemos isso com as observa-
ções necessárias, dos aspec-
tos que oMunicípio entende
que precisam ser aprofunda-
dos e contidos no projeto”,
explicaAntonieta. “As outras
açõesnósvamosdiscutirago-
ra, na fase em que começa o
licenciamento”.
Aprefeitadestacaquecon-

corda com o traçado e a ne-
cessidade do túnel. Mas faz
ressalvas. “Expusemosasres-
trições do nosso plano dire-
tor, as condicionantesde im-
pactosquepoderiamserper-
mitidas, os cuidados que de-
verãosergarantidosemrela-
ção à população, à moradia,
ao viário, ao comércio de Vi-
cente de Carvalho, à restri-
ção a caminhões no distrito,
nas faixas comerciais”, enu-
meraAntonieta.
A prioridade, para ela, de-

ve ser dada à faixa dos veícu-
losurbanos. “Depoisdotraje-
to de veículo urbano, o Esta-
dopoderiapensara interliga-
ção com a Perimetral”, afir-
maela.
“Tem de garantir proteção

contra ruído, que não haja
impacto demasiado no siste-
maviário, que as obras sejam
feitas para valorizar o Distri-
to de Vicente de Carvalho”,
adverte a prefeita. “Essas são
asnossaspreocupações”.

Médicosnãoseapresentamnaregião
Oito profissionais escalados pelo programa Mais Médicos, do Governo Federal, eram aguardados em quatro cidades, mas não vieram

TúnelSantos-Guarujádánovopasso

DAVIRIBEIRO - 17/3/09

Fiscal
PrefeituradePraiaGrande lançaumprogramapeloqualos
própriosmunícipes terãoopapel de fiscalizar eapresentar
reivindicações sobreosequipamentos públicos.A-12

Projeto
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